
Aula 36 3 Comunicação e Liderança
A Voz por Trás da Estratégia: Por que a Liderança é a Mensagem

Imagine o final de um longo dia de trabalho. Você está cansado, mas sente aquela faísca de ambição que o fez 
abrir este material. Você sabe que para crescer na carreira, seja em uma corporação ou no serviço público, não 
basta ser bom no que faz. É preciso conectar, inspirar e mover pessoas. E é exatamente aí, na intersecção entre 
influência e ação, que a comunicação e a liderança se tornam uma coisa só. Esta não é uma aula sobre dar ordens; 
é sobre dar sentido.

O nosso objetivo aqui é transformar a maneira como você enxerga o papel de um gestor. Ao final desta jornada, 
você não apenas entenderá os conceitos, mas será capaz de diagnosticar falhas de comunicação em uma equipe, 
aplicar técnicas para dar feedbacks que constroem em vez de destruir, e desenhar pequenas estratégias para 
fortalecer a cultura de diálogo no seu ambiente. A liderança eficaz não é um cargo no organograma; é uma 
competência comunicacional que se manifesta em cada interação.

Nesta aula, vamos navegar juntos por um caminho claro. Começaremos entendendo por que o líder é o principal 
farol de comunicação de uma organização. Em seguida, mergulharemos nas ferramentas práticas que todo gestor 
precisa dominar: a arte do feedback, a escuta ativa e a poderosa comunicação não-violenta. Por fim, veremos 
como a alta gestão pode orquestrar essa sinfonia e analisaremos casos reais que mostram como líderes 
comunicadores constroem legados de sucesso e confiança.



O Líder Como o Principal Comunicador da 
Organização
Pense na última vez que sua empresa ou departamento passou por uma mudança significativa. Talvez uma nova 
tecnologia, uma reestruturação de equipes ou um novo projeto estratégico. Qual foi a primeira coisa que você e 
seus colegas fizeram? Provavelmente, olharam para o líder, buscando clareza, segurança e direção. Se essa 
liderança se comunicou de forma clara e constante, a ansiedade diminuiu e a equipe se engajou. Mas se houve 
silêncio, a incerteza abriu espaço para o maior inimigo da produtividade: o boato.

Insight Chave: Em qualquer organização, o líder é o amplificador da mensagem. Ele funciona como a 
antena principal de uma estação de rádio.

Esse cenário revela uma verdade fundamental: em qualquer organização, o líder é o amplificador da mensagem. 
Ele funciona como a antena principal de uma estação de rádio. Quando o sinal é forte, nítido e consistente, a 
mensagem da empresa chega a todos os cantos com fidelidade. No entanto, se o sinal falha, é fraco ou 
intermitente, os colaboradores sintonizam em outras "estações" 4 a rádio corredor, os grupos de WhatsApp, as 
interpretações pessimistas. A comunicação, portanto, não é apenas uma parte do trabalho do líder; ela é o 
trabalho.

O líder é o tradutor oficial da estratégia. É ele quem pega as metas, os números e os planos que vêm do alto 
escalão e os transforma em significado para o dia a dia da equipe. Não se trata apenas de repassar informações, 
mas de construir uma narrativa que conecte o trabalho de cada indivíduo ao propósito maior da organização. Um 
"precisamos aumentar as vendas em 15%" se torna "a nossa meta de 15% garantirá a inovação que nos permitirá 
servir melhor nossos clientes e assegurar nosso crescimento". A liderança eficaz transforma o "o quê" em 
"porquê".



Quando o Silêncio Grita Mais Alto
O Vácuo de Informação
A ausência de comunicação de 
um líder é, por si só, uma 
mensagem poderosa 4 
geralmente, a pior possível.

Ansiedade e 
Desconfiança
Em um ambiente corporativo 
que, em 2025, vive sob a 
pressão da transformação 
digital e da agilidade, o vácuo 
de informação é preenchido 
quase instantaneamente por 
ansiedade e desconfiança.

Preparação para o Pior
Colaboradores não assumem o 
melhor quando não têm 
notícias; eles se preparam para 
o pior.

Pense na liderança como o capitão de um navio navegando em meio a uma neblina densa. A tripulação não 
consegue ver o que está à frente. A voz do capitão no alto-falante, informando a direção, a velocidade e os 
próximos passos, é o que mantém todos calmos, focados e trabalhando em uníssono. Se o capitão se cala, a 
tripulação começa a imaginar icebergs e tempestades em cada sombra. O trabalho do líder é ser essa voz 
constante, que narra a jornada e reafirma o destino, mesmo quando a visibilidade é baixa.

Essa responsabilidade se intensificou com a valorização do employer branding. Empresas hoje não competem 
apenas por clientes, mas por talentos. Um ambiente onde a comunicação é falha e a liderança é ausente se torna 
um lugar do qual as pessoas querem escapar. A comunicação do líder, portanto, impacta diretamente a capacidade 
da empresa de atrair e reter seus melhores profissionais. Uma liderança que se comunica bem constrói uma marca 
empregadora forte de dentro para fora. Agora que entendemos a importância fundamental desse papel, vamos 
mergulhar nas habilidades que tornam essa comunicação eficaz.



Habilidades de Comunicação para Gestores: 
O Tripé da Confiança
Entender que a comunicação é central é o primeiro passo. O próximo, e mais desafiador, é dominar as ferramentas 
que transformam essa intenção em prática. Muitos gestores, mesmo bem-intencionados, falham por não 
possuírem as habilidades certas. Eles acabam criando o oposto do que desejam: desmotivação, conflitos e 
desengajamento. A boa notícia é que essas competências podem ser aprendidas e aprimoradas.

Feedback
A capacidade de orientar o 
desempenho de forma clara e 
construtiva.

Escuta Ativa
O superpoder de fazer as 
pessoas se sentirem 
verdadeiramente ouvidas e 
compreendidas.

Comunicação Não-
Violenta
A arte de navegar por conversas 
difíceis e resolver conflitos de 
forma empática e eficaz.

Vamos pensar nessas habilidades como um tripé que sustenta a ponte da confiança entre o líder e sua equipe. O 
primeiro pé é o feedback, a capacidade de orientar o desempenho de forma clara e construtiva. O segundo é a 
escuta ativa, o superpoder de fazer as pessoas se sentirem verdadeiramente ouvidas e compreendidas. O terceiro 
é a comunicação não-violenta, a arte de navegar por conversas difíceis e resolver conflitos de forma empática e 
eficaz.

Sem qualquer um desses pés, a estrutura desmorona. Um líder que dá feedback, mas não escuta, é visto como um 
ditador. Um líder que escuta, mas não sabe dar feedback, é visto como passivo ou indeciso. E um líder que não 
consegue lidar com conversas difíceis acaba permitindo que pequenos problemas se transformem em crises. A 
seguir, vamos desmontar cada uma dessas habilidades, começando pela mais temida e, talvez, a mais importante 
de todas: o feedback.



Feedback: O GPS para o Crescimento 
Profissional
Para muitos, a palavra "feedback" dispara um alarme interno. 
Lembramos daquela avaliação de desempenho vaga, da crítica 
feita na frente de todos ou do "sanduíche de feedback" (um elogio, 
uma crítica, um elogio) que soa falso e manipulador. Essa 
experiência negativa cria um ciclo vicioso: gestores evitam dar 
feedback por medo de desmotivar, e colaboradores não o 
recebem, ficando sem rumo para se desenvolver.

A melhor analogia para o feedback é pensar em um GPS. O 
objetivo de um GPS não é julgar o motorista por ter virado na rua 
errada. Sua função é, a partir da posição atual, recalcular a rota e 
fornecer instruções claras para chegar ao destino desejado. 
Feedback construtivo funciona da mesma maneira. Ele não foca no 
erro passado como uma falha de caráter, mas como um dado. Ele 
descreve o "ponto A" (o comportamento observado) e ajuda a 
traçar o caminho para o "ponto B" (o resultado esperado).

Modelo SCI

Situação: Contexto 
específico

Comportamento: O que foi 
observado

Impacto: Consequência do 
comportamento

Por exemplo, em vez de dizer "Seu relatório estava confuso", um líder-comunicador usaria uma abordagem 
baseada em dados, como o modelo Situação-Comportamento-Impacto (SCI). Ele diria: "(Situação) Na 
apresentação de ontem para o cliente, (Comportamento) percebi que os dados de vendas estavam no final do 
documento, após a conclusão. (Impacto) Isso fez com que o cliente ficasse com dúvidas sobre a nossa premissa 
principal e tivemos que voltar vários slides, o que quebrou nosso ritmo". A conversa então se move para a solução: 
"Para a próxima, que tal colocarmos os dados de suporte logo no início? Acredito que isso fortalecerá nosso 
argumento desde o primeiro minuto". A crítica saiu de cena e deu lugar à estratégia.



Escuta Ativa: A Ferramenta Silenciosa da 
Liderança

O Advogado
Ouve para refutar, busca falhas no argumento para 
atacar. Seu objetivo é vencer o debate.

O Detetive
Ouve para entender. Coleta pistas, faz perguntas 
abertas, resume o que ouviu. Seu objetivo é 
desvendar a verdade.

Você já esteve em uma conversa onde sentiu que a outra pessoa não estava realmente ali? Ela olhava para o 
celular, esperava ansiosamente por uma pausa para impor sua própria opinião ou interrompia você no meio de uma 
frase. Agora, lembre-se do oposto: de uma vez em que se sentiu completamente ouvido, compreendido e 
valorizado. A diferença entre essas duas experiências é a escuta ativa, talvez a habilidade de comunicação mais 
subestimada e, ao mesmo tempo, mais poderosa.

A escuta ativa pode ser comparada ao trabalho de um detetive, em contraste com o de um advogado. O advogado, 
enquanto ouve o outro lado, já está formulando sua refutação, buscando falhas no argumento para poder atacar. 
Seu objetivo é vencer o debate. O detetive, por outro lado, ouve para entender. Ele coleta pistas, faz perguntas 
abertas ("Pode me contar mais sobre isso?"), resume o que ouviu para confirmar o entendimento ("Então, se eu 
entendi bem, o que te preocupa é...") e presta atenção não apenas às palavras, mas à linguagem corporal e ao tom 
de voz. Seu objetivo é desvendar a verdade da situação.

Na prática da liderança, isso é revolucionário. Um membro da equipe chega frustrado, dizendo: "Esse novo sistema 
é impossível de usar!". Um líder-reativo (o advogado) poderia responder: "Não é, você só precisa se acostumar". 
Já o líder-comunicador (o detetive) diria: "Entendo sua frustração. O que especificamente no sistema está se 
mostrando um desafio?". Essa simples mudança de postura abre a porta para um diálogo real, que pode revelar 
problemas de usabilidade, necessidade de treinamento ou outras questões que o líder jamais descobriria se 
estivesse apenas esperando sua vez de falar. Escutar ativamente não é esperar para responder; é ouvir para 
compreender.



Comunicação Não-Violenta: Construindo 
Pontes em Vez de Muros
Mesmo com feedback bem estruturado e escuta ativa, haverá momentos de tensão. Prazos estourados, conflitos 
entre colegas, erros que geram prejuízo. Nesses cenários, nossas emoções podem assumir o controle e nos levar 
a uma comunicação baseada em julgamento e culpa. É aqui que a Comunicação Não-Violenta (CNV), desenvolvida 
por Marshall Rosenberg, se torna uma ferramenta essencial para o líder.

01

Observação
Descrever o que aconteceu sem julgamento (o que a 
câmera filmaria).

02

Sentimento
Nomear a emoção que a situação gerou em você.

03

Necessidade
Identificar a necessidade universal por trás do 
sentimento (respeito, apoio, segurança, etc.).

04

Pedido
Fazer um pedido claro e positivo para atender a essa 
necessidade.

Pense na CNV como um idioma de diplomacia. Enquanto a linguagem habitual de conflito constrói muros ("Você 
nunca entrega no prazo!", "Isso é sua culpa!"), a CNV constrói pontes. Ela nos ensina a expressar o que está vivo 
em nós sem criticar ou culpar os outros, e a ouvir o que está vivo nos outros sem absorver críticas ou culpas. O 
foco sai do que está "errado" com as pessoas e vai para as necessidades humanas universais que não estão 
sendo atendidas.

Por exemplo, em vez de "Você está atrasado de novo, isso é um desrespeito!", um líder usando CNV diria: "
(Observação) Notei que você chegou às 9h30 nos últimos três dias. (Sentimento) Fico preocupado, (Necessidade) 
porque preciso de previsibilidade para planejar as tarefas do time. (Pedido) Você estaria disposto a conversar 
sobre o que está acontecendo para encontrarmos uma solução juntos?". A mesma questão, uma abordagem 
radicalmente diferente.



Desarmando Conflitos com Empatia
A aplicação da Comunicação Não-Violenta vai além de simplesmente reformular frases. Ela exige uma mudança de 
mentalidade, de um foco em "quem está certo" para "como podemos resolver isso juntos, atendendo às 
necessidades de todos?". É uma ferramenta poderosa para mediar conflitos entre membros da equipe, negociar 
com outras áreas e, principalmente, para o autoconhecimento do líder.

Para consolidar essa distinção, vamos comparar as duas abordagens. A linguagem que frequentemente usamos 
em conflitos, que podemos chamar de "Linguagem de Julgamento", está enraizada em críticas e exigências. A 
CNV, ou "Linguagem de Conexão", está enraizada na empatia e na colaboração. Entender essa diferença é o 
primeiro passo para transformar conversas difíceis em oportunidades de fortalecimento de laços.

Característica Linguagem de Julgamento (Muros) Linguagem de Conexão (Pontes - 
CNV)

Foco Encontrar o culpado, provar que está 
certo.

Compreender as necessidades de 
todos.

Expressão Críticas, rótulos, generalizações 
("Você sempre...").

Observações neutras e sentimentos 
pessoais ("Quando vejo X, sinto Y...").

Audição Ouve para refutar e se defender. Ouve para identificar sentimentos e 
necessidades do outro.

Resultado Gera medo, resistência e desconexão. Gera confiança, colaboração e 
soluções criativas.

Exemplo "Seu trabalho está muito aquém do 
esperado."

"Gostaria de conversar sobre o 
relatório. Busco mais clareza nos 
dados para que possamos apresentar 
um caso sólido."

Ao adotar a Linguagem de Conexão, o líder não se torna "mole" ou passivo. Pelo contrário, ele se torna mais 
eficaz, pois aborda a raiz dos problemas em vez de apenas reagir aos sintomas. Ele cria um ambiente de 
segurança psicológica onde as pessoas se sentem à vontade para admitir erros e pedir ajuda.



Como a Alta Gestão Pode Impulsionar a 
Cultura de Comunicação
Um gerente de equipe que se comunica bem é um oásis. Mas para que toda a organização seja um terreno fértil, a 
cultura de comunicação precisa ser irrigada a partir da fonte: a alta gestão. As ações, os comportamentos e as 
prioridades do C-Level (CEOs, diretores, etc.) enviam a mensagem mais poderosa de todas sobre o que é 
verdadeiramente valorizado na empresa.

Pense na comunicação organizacional como uma cascata. A clareza, a transparência e a consistência que 
começam no topo fluem para baixo, ganhando força e moldando o comportamento de todos os níveis de liderança. 
Se a alta gestão comunica de forma ambígua, esconde informações importantes ou diz uma coisa e faz outra, essa 
"água turva" contamina toda a organização, gerando cinismo e desconfiança. Os líderes intermediários não 
conseguem ser transparentes com suas equipes se eles mesmos não recebem transparência de cima.

Town Halls Abertas e 
Honestas
Reuniões gerais onde perguntas 
difíceis são bem-vindas

Comunicados 
Estratégicos
Que explicam o "porquê" por 
trás das decisões

Interação Diária 
Exemplar
Um CEO que pratica a escuta 
ativa com seus diretores está, 
indiretamente, ensinando como 
esses diretores devem escutar 
seus gerentes

Na prática, isso significa que a alta gestão deve ser o principal modelo de comunicação eficaz. Isso se manifesta 
em town halls (reuniões gerais) abertas e honestas, onde perguntas difíceis são bem-vindas; em comunicados 
estratégicos que explicam o "porquê" por trás das decisões; e, mais importante, na sua própria interação diária. 
Um CEO que pratica a escuta ativa com seus diretores está, indiretamente, ensinando como esses diretores devem 
escutar seus gerentes. A cultura não é definida pelo que está escrito em um pôster na parede, mas pelo que é 
praticado nos corredores e nas salas de reunião.



Liderança, ESG e a Era da Autenticidade
Em 2025, essa responsabilidade da alta gestão ganhou 
uma nova e crítica dimensão com a ascensão dos 
princípios ESG (Environmental, Social and 
Governance). A sociedade e os investidores não 
esperam mais que as empresas apenas gerem lucro; 
eles exigem que elas demonstrem um impacto positivo 
no mundo. A comunicação, nesse contexto, deixa de 
ser um acessório para se tornar o pilar central da 
estratégia de reputação e sustentabilidade.

A liderança aqui tem um papel duplo: primeiro, garantir 
que as práticas de ESG sejam reais e integradas ao 
negócio, e não apenas uma fachada de marketing. 
Segundo, comunicar essas práticas de forma 
transparente e autêntica. A era do greenwashing 
(parecer sustentável sem ser) acabou. A autenticidade 
e o propósito de marca são a nova moeda da 
confiança. O líder deve ser o porta-voz principal desse 
propósito, vivendo os valores que prega.

ESG em 2025

Environmental: Sustentabilidade 
ambiental

Social: Responsabilidade social

Governance: Governança corporativa

A comunicação é o pilar central da estratégia 
de reputação e sustentabilidade.

Isso se conecta diretamente com a gestão de crises na era digital. Uma crise de reputação hoje pode explodir em 
minutos nas redes sociais. Uma empresa cujo líder já construiu um histórico de comunicação transparente e 
autêntica tem muito mais "crédito de confiança" para usar em momentos difíceis. A resposta a uma crise será vista 
como mais crível se vier de uma liderança que sempre jogou limpo. Portanto, a comunicação ESG não é um 
relatório anual; é um diálogo contínuo, liderado do topo, que prova com ações o compromisso da empresa com um 
futuro mais justo e sustentável.



Cases de Liderança Comunicadora
A teoria ganha vida quando a vemos em ação. Analisar exemplos, mesmo que simplificados, nos ajuda a conectar 
os pontos e a visualizar como essas habilidades se aplicam no mundo real. Vamos explorar dois cenários que 
ilustram o poder de uma liderança que coloca a comunicação no centro de sua estratégia.

Caso 1: A CEO da InovaTech e a Crise da Inteligência Artificial
A InovaTech, uma empresa de software, decidiu implementar uma nova plataforma de IA para automatizar 
tarefas repetitivas. Imediatamente, o pânico se instaurou: os funcionários temiam que seus empregos 
estivessem em risco. A produtividade caiu, e os melhores talentos começaram a atualizar seus perfis no 
LinkedIn.

Em vez de se esconder atrás de e-mails corporativos, a CEO, Ana, adotou uma estratégia de comunicação proativa 
e omnichannel. Ela organizou um town hall com o tema "IA: Nossa Ferramenta, Não Nossa Substituta", onde 
apresentou dados claros sobre como a tecnologia aumentaria a capacidade da equipe de focar em trabalho 
criativo e estratégico. Ela criou um portal interno com vídeos, tutoriais e uma seção de "Perguntas e Respostas" 
atualizada semanalmente. Mais importante, ela treinou todos os gerentes para que pudessem explicar a mudança e 
ouvir as preocupações de suas equipes, transformando o medo em curiosidade e engajamento. Ana usou a 
comunicação orientada a dados para mostrar o ROI da mudança em termos de eficiência e satisfação, não apenas 
de custo.



Caso 2: O Diretor da Agência Pública e a Revolução da Transparência
Uma agência governamental sofria de uma imagem pública de burocracia e lentidão. Com a pressão da Lei de 
Acesso à Informação (LAI), o novo diretor, Carlos, tinha a missão de mudar essa percepção. Ele sabia que a 
mudança não viria apenas com tecnologia, mas com uma transformação cultural liderada pela comunicação.

Ações Internas

Instituiu as "Sextas-feiras Transparentes"

Reuniões abertas onde qualquer servidor podia 
perguntar sobre qualquer assunto

Usou princípios da comunicação não-violenta

Garantiu que críticas fossem ouvidas como 
oportunidades de melhoria

Ações Externas

Lançou novo portal cidadão

Dados exigidos por lei com infográficos

Relatórios simplificados

Explicação do impacto do trabalho na vida das 
pessoas

A primeira ação de Carlos foi interna. Ele instituiu as "Sextas-feiras Transparentes", reuniões abertas onde 
qualquer servidor podia perguntar sobre qualquer assunto, desde o orçamento até as decisões estratégicas. Ele 
usou os princípios da comunicação não-violenta para garantir que as críticas fossem ouvidas como oportunidades 
de melhoria. Externamente, ele lançou um novo portal cidadão, não apenas com os dados exigidos por lei, mas 
com infográficos e relatórios simplificados que explicavam o impacto do trabalho da agência na vida das pessoas.

Carlos entendeu que a comunicação no setor público vai além de cumprir a lei; trata-se de construir confiança e 
engajamento cívico. Ao liderar pelo exemplo, ele mostrou a seus servidores que a transparência não era uma 
ameaça, mas uma forma de valorizar o serviço público e de se reconectar com o cidadão. Ele transformou a 
obrigação da LAI em uma plataforma para contar a história de valor da sua organização.
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A Comunicação Orientada a Dados: Medindo 
para Melhorar
Uma pergunta que assombra muitos líderes é: "Minha comunicação está funcionando?". Por muito tempo, a 
resposta foi baseada na intuição. Mas no cenário atual, onde a transformação digital nos dá acesso a uma 
quantidade imensa de informações, a intuição já não é suficiente. A liderança comunicadora eficaz é, cada vez 
mais, uma liderança orientada a dados.

Diagnóstico Preciso
Pense em um médico que tenta tratar um 
paciente sem exames. Ele pode ter experiência 
e intuição, mas os dados de um exame de 
sangue ou de uma ressonância magnética 
permitem um diagnóstico preciso e um 
tratamento muito mais eficaz.

Métricas e KPIs
Da mesma forma, na comunicação, os dados 
são nossos exames. Métricas e KPIs (Key 
Performance Indicators) nos ajudam a sair do 
"eu acho que a equipe está engajada" para o 
"eu sei que o engajamento aumentou 15%".

Quais dados podemos usar? As possibilidades são muitas: taxas de abertura de e-mails internos, visualizações de 
vídeos do CEO, engajamento na rede social corporativa, perguntas feitas nos town halls, e, o mais importante, 
pesquisas de clima e engajamento. Ferramentas de análise de sentimento podem até mesmo medir o tom das 
conversas em canais internos. Ao monitorar esses indicadores, o líder pode entender o que ressoa com a equipe, 
ajustar a mensagem, comprovar o ROI das iniciativas de comunicação e tomar decisões estratégicas com muito 
mais segurança.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao final de nossa jornada sobre a simbiose entre comunicação e liderança. Vimos que ser líder não é 
ocupar uma posição, mas ocupar um espaço de influência, e a ferramenta para isso é a comunicação. 
Desvendamos que o líder é o tradutor oficial da estratégia, transformando metas em propósito. Exploramos o tripé 
essencial de habilidades 4 feedback que funciona como um GPS, a escuta ativa que age como um detetive e a 
comunicação não-violenta que constrói pontes.

Também ampliamos nosso olhar para a organização como um todo, compreendendo como a alta gestão, por meio 
de suas ações e de uma comunicação autêntica alinhada ao ESG, irriga toda a cultura corporativa. Vimos, com 
exemplos práticos, como líderes usam essas ferramentas para navegar por crises e transformações. Por fim, 
entendemos que, em 2025, a comunicação eficaz não se baseia mais em achismos, mas em dados concretos que 
medem o impacto e orientam a estratégia.

01

Pratique a Escuta-Detetive
Na sua próxima reunião, escolha 
uma pessoa para ouvir ativamente. 
Antes de apresentar seu ponto de 
vista, parafraseie o que ela disse: 
"Se entendi corretamente, você está 
sugerindo que...". Observe a reação.

02

Dê um Feedback-GPS
Pense em uma pequena orientação 
que você precisa dar a um colega ou 
membro da equipe. Estruture-a 
usando o modelo Situação-
Comportamento-Impacto, focando 
na solução futura.

03

Monitore um KPI Simples
Observe a próxima comunicação 
importante em seu ambiente. Qual 
métrica você poderia usar para 
avaliar seu alcance? Número de 
perguntas? Comentários em um 
post? Comece a pensar com uma 
mentalidade de dados.

Em Prática: Três Ações para Começar Amanhã

Essas três ações simples podem ser implementadas imediatamente e começarão a transformar sua 
comunicação como líder desde o primeiro dia.



Consolidação e Próximos Passos
Autoavaliação

1

(Nível Básico)
De acordo com o conteúdo da aula, qual é a 
principal consequência do "vácuo de 
comunicação" deixado por um líder?

a) Aumento da produtividade, pois a equipe 
trabalha com mais autonomia.

b) Redução de custos com ferramentas de 
comunicação interna.

c) Preenchimento do espaço por rumores, 
ansiedade e desconfiança.

d) Maior foco da equipe em tarefas 
operacionais.

2

(Nível Intermediário)
Um gestor precisa dar um feedback a um 
colaborador que interrompe os colegas com 
frequência em reuniões. Utilizando o princípio do 
feedback-GPS (modelo SCI), qual seria a 
abordagem mais eficaz?

a) "Você é desrespeitoso e precisa parar de 
interromper os outros."

b) "Na reunião de hoje (Situação), você 
interrompeu a Maria três vezes 
(Comportamento), o que a impediu de concluir 
seu raciocínio (Impacto). Podemos falar sobre 
isso?"

c) "Acho que você poderia tentar ouvir mais 
antes de falar nas reuniões."

d) "Se você continuar interrompendo as 
pessoas, teremos um problema sério."

3

(Nível Avançado - Estilo Concurso)
Considerando as tendências de comunicação para 
2025, a integração dos princípios de ESG na 
estratégia de uma empresa exige da alta liderança 
uma comunicação que seja, primordialmente:

a) Focada em relatórios anuais detalhados e 
técnicos para investidores.

b) Autêntica, transparente e que demonstre um 
propósito de marca genuíno, indo além do 
marketing.

c) Direcionada exclusivamente para o público 
externo, a fim de melhorar a imagem da marca.

d) Reativa, respondendo apenas quando surgem 
questionamentos da imprensa ou de 
stakeholders.

4

(Nível Especialista)
A distinção entre a "Linguagem de Julgamento" e a 
"Linguagem de Conexão" (CNV) é central para a 
resolução de conflitos. Qual elemento define a 
"Linguagem de Conexão"?

a) A habilidade de provar que seu ponto de vista 
está correto usando lógica.

b) O foco em identificar e expressar 
observações, sentimentos e necessidades, sem 
culpar o outro.

c) O uso de elogios antes e depois de uma 
crítica para suavizar a mensagem.

d) A capacidade de evitar conversas difíceis 
para manter a harmonia da equipe.

Questão Discursiva

Imagine que sua equipe está desmotivada após a divulgação de resultados trimestrais abaixo da meta. 
Descreva em 3 a 5 linhas como você, como líder, iniciaria uma conversa com o time, utilizando pelo 
menos dois dos conceitos aprendidos na aula (ex: escuta ativa, CNV, papel do líder como tradutor da 
estratégia).



Gabarito
1. C | 2. B | 3. B | 4. B

Resposta Discursiva (Exemplo)

Eu iniciaria a conversa validando o sentimento da equipe (escuta ativa), dizendo algo como: "Sei que 
esses resultados podem ser desanimadores". Em seguida, traduziria a estratégia (papel do líder), focando 
no aprendizado e no futuro: "Quero ouvir de vocês o que podemos aprender com isso (escuta ativa) e 
discutir juntos como podemos ajustar nossa rota. Meu objetivo é que usemos isso como um trampolim, e 
preciso da ajuda de todos para traçarmos esse novo plano (pedido CNV)".

Próxima Aula

Esta aula focou em como o líder se comunica com sua 
equipe e organização. Agora que temos essa base, 
vamos explorar um desafio ainda mais complexo e 
vital no mundo de hoje. Na Aula 37 3 Comunicação 
para a Diversidade e Inclusão, vamos aprender como 
criar mensagens que respeitem, incluam e engajem 
públicos diversos, construindo ambientes 
verdadeiramente equitativos.

Recursos Adicionais

Livro: "Comunicação não-violenta", de Marshall B. 
Rosenberg. A obra fundamental para quem deseja 
aprofundar-se na arte da comunicação empática.

Artigo: "The Leader as Coach" (Harvard Business 
Review). Explora como as habilidades de coaching, 
incluindo escuta e questionamento, são cruciais 
para a liderança moderna.

TED Talk: "10 ways to have a better conversation" 
por Celeste Headlee. Oferece dicas práticas e 
diretas que se alinham perfeitamente com o 
conceito de escuta ativa.


